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Quais habilidades cogniti-
vas podem impactar o
desempenho matemático das 
crianças?

Ingrid da Silva Torma

Camila Peres Nogues

Fabiana de Miranda Rocha-Luna

Resumo: As habilidades cognitivas sejam de domínio geral, como 
funções executivas, ou de domínio especí�co, como a contagem, 
são consideradas fundamentais para a aprendizagem da matemá-
tica de forma a in�uenciar o desempenho posterior dos estudantes. 
Assim, a fragilidade nessas habilidades está subjacente à maioria 
das di�culdades de aprendizagem da matemática, bem como uma 
boa capacidade nessas habilidades pode favorecer a pro�ciência 
na referida área ao longo da trajetória escolar. Quando as crian-
ças ingressam na escola, já possuem conhecimentos numéricos 
e habilidades cognitivas gerais em desenvolvimento que servirão 
de base para a aprendizagem da matemática formal. Além disso, 
diferenças nas competências numéricas, bem como em habilida-
des como memória de trabalho, já podem ser encontradas entre 
as crianças desde a Educação Infantil. Diante disso, este capítulo 
tem como objetivo aprofundar o conhecimento a respeito de al-
gumas habilidades de domínio geral e especí�co, discutindo o seu 
papel para o desempenho matemático futuro dos alunos por meio 
de evidências que possam bene�ciar a prática docente nas etapas 
iniciais da escolarização.

Palavras-Chave: Habilidades cognitivas de domínio geral. Habili-
dades cognitivas de domínio especí�co. Desempenho matemático.
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Introdução

 Como vimos nos capítulos anteriores, o ato de aprender é 
complexo e depende de diversos fatores associados ao aprendiz, 
podendo ser desde fatores externos, como o meio social em que 
convive o estudante e a qualidade de ensino, até fatores internos, 
como sua motivação para aprender e suas capacidades cognitivas 
(ROTTA, 2016; RODRIGUEZ, 2022). Neste capítulo, o foco está nos 
fatores internos do estudante, especi�camente nas habilidades 
cognitivas que são subjacentes à aprendizagem da matemática.

As avaliações nacionais de desempenho escolar indicam 
que uma quantidade expressiva dos estudantes do Ensino 
Fundamental enfrenta di�culdades na matemática (BRASIL, 
2018; 2021). Mesmo que eles avancem nos níveis de ensino e 
estejam em uma etapa escolar adequada para a sua idade, a 
sua pro�ciência na área ainda pode seguir abaixo do espera-
do. Esse fato é preocupante e gera a necessidade de avaliar as 
lacunas na aprendizagem matemática dos estudantes. Dessa 
forma, muitas pesquisas vêm sendo realizadas com a inten-
ção de identi�car em quais habilidades numéricas os estudan-
tes apresentam fragilidade, visto que estas poderão gerar di-
�culdades no desenvolvimento do conhecimento matemático 
conforme progridem os anos escolares. 

Assim, grande parte das evidências de pesquisas indica 
que habilidades numéricas iniciais (a contagem, por exemplo) 
atuam como preditores do desempenho matemático futuro 
dos estudantes, ou seja, podem interferir no desenvolvimen-
to matemático posterior. Essas habilidades são consideradas 
preditoras porque preveem o desempenho nessa disciplina, 
isto é, quando os alunos apresentam um desenvolvimento 
consistente dessas habilidades, desde os primeiros anos es-
colares, eles terão maiores chances de obterem um desempe-
nho melhor nos anos escolares seguintes. 

Atualmente, muito se tem avançado nas pesquisas que 
identi�cam as habilidades preditoras do desempenho mate-
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mático e existe convergência nos resultados, indicando que o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas, tanto de domínio 
geral quanto especí�co, desde os primeiros anos escolares terá 
in�uência direta na sua aprendizagem ao longo da escolari-
zação. Essas evidências corroboram as discussões a respeito 
da importância da Educação Infantil para o desenvolvimento 
cognitivo, de modo geral, e para a aprendizagem escolar pos-
terior dos estudantes, o que suscita algumas questões que de-
batemos neste capítulo: Quais são as habilidades preditoras do 
desempenho matemático posterior? A linguagem e as funções exe-
cutivas podem in�uenciar a competência matemática futura dos 
estudantes? E, dentre as habilidades preditoras, quais podem ser 
trabalhadas desde a Educação Infantil? Portanto, ao longo das 
seções subsequentes trataremos de responder essas questões.

Os diferentes tipos de habilidades 
cognitivas envolvidas na
aprendizagem matemática

A aprendizagem da matemática depende de que algumas ha-
bilidades iniciais como contagem, reconhecimento de números e 
compreensão de quantidades estejam bem desenvolvidas para 
servirem como base para a aquisição de conceitos matemáticos 
mais complexos (MARCELINO, SOUSA e LOPES, 2017; HOR-
NUNG et Al., 2014). Entretanto, não são somente essas habilida-
des cognitivas de domínio especí�co da matemática que estão 
envolvidas neste processo. Além dessas, também estão imbri-
cadas habilidades cognitivas de domínio geral, que são aquelas 
demandadas em diversas outras áreas do conhecimento que não 
só para a matemática. Entre elas, podemos citar as funções exe-
cutivas, que incluem memória de trabalho, �exibilidade cognitiva 
e atenção, além das habilidades de linguagem (ver capítulo 4).

Nas últimas décadas, muitos estudos estão sendo conduzi-
dos para identi�car quais as habilidades cognitivas que estão 
envolvidas na aprendizagem da matemática. Os pesquisadores 
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buscam avaliar essas habilidades em crianças da Educação In-
fantil a �m de veri�car a sua in�uência no desempenho matemá-
tico desses alunos um ou dois anos depois (HABERMANN et Al., 
2020; MALONE, BURGOYNE e HULME, 2020; PASSOLUNGHI e 
LANFRANCHI, 2012; XENIDOU-DERVOU et Al., 2018).

Recentemente, uma revisão sistemática sobre o assunto 
(NOGUES e DORNELES, 2021), conduzida por pesquisadoras 
brasileiras, reuniu evidências de 62 artigos, publicados interna-
cionalmente até o início de 2020, com a intenção de identi�car 
quais as habilidades cognitivas, tanto de domínio geral quanto 
de domínio especí�co, são indicadas com mais frequência como 
preditoras do desempenho matemático de estudantes dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Como principais resultados, as 
autoras apontam a predominância de estudos longitudinais 
com amostras consideradas inicialmente na Educação Infantil e 
com avaliação do desempenho matemático no intervalo de um 
ano após a primeira avaliação. Dentre as habilidades mais fre-
quentemente indicadas como explicativas do desempenho ma-
temático futuro dos alunos, aparecem a memória de trabalho e 
as habilidades numéricas iniciais (como reconhecimento e lei-
tura de números, discriminação de quantidades, conhecimento 
da sequência numérica, contagem e a comparação de magnitu-
des), independentemente do ano escolar avaliado e do tipo de 
desempenho matemático considerado (NOGUES e DORNELES, 
2021). A partir disso, podemos pensar nas habilidades cogniti-
vas que exercem um papel importante na aprendizagem das 
crianças e que irão in�uenciar o seu desempenho a longo prazo, 
inclusive em anos escolares mais avançados. Portanto, conhe-
cer as habilidades preditoras do desempenho matemático se 
faz necessário para quali�car as práticas de ensino e, com isso, 
atuar também na prevenção de di�culdades matemáticas que 
possam surgir futuramente na vida escolar dos estudantes.

Na sequência, serão apresentadas evidências para os con-
juntos de habilidades de domínio geral e especí�co como im-
portantes preditores para o desempenho matemático poste-
rior dos alunos. 
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Evidências sobre a in�uência de
habilidades de domínio geral no
desempenho matemático

Nesta seção vamos apresentar algumas pesquisas nacio-
nais e internacionais que investigam as relações preditivas 
entre as habilidades de domínio geral – como as funções exe-
cutivas, a linguagem oral e as habilidades visuoespaciais – e o 
desempenho matemático posterior.

O desenvolvimento das funções executivas e das compe-
tências numéricas iniciais são fundamentais para as crianças 
pequenas, podendo ser consideradas como pré-requisitos ou 
suportes cognitivos para aprender e raciocinar sobre matemá-
tica (para mais detalhes sobre as competências iniciais, sugeri-
mos a leitura do capítulo 1). Mais do que isso, pesquisas indicam 
que as funções executivas apoiam a aprendizagem em todas as 
áreas curriculares, sendo os primeiros anos da infância o perío-
do de maior potencial para o desenvolvimento dessas funções 
(CLEMENTS, SARAMA e GERMEROTH, 2016). Podemos de�nir 
as funções executivas como habilidades cognitivas responsá-
veis por controlar nossas ações, pensamentos e emoções, sen-
do necessárias durante a execução de alguma tarefa para se 
alcançar um objetivo. Muitas são as habilidades cognitivas en-
volvidas, no entanto, elas podem ser agrupadas em três com-
ponentes principais: o controle inibitório, responsável por inibir 
informações irrelevantes; a memória de trabalho, que retém e 
manipula as informações; e a �exibilidade cognitiva, que é en-
carregada de alternar entre diferentes estratégias para resolver 
um problema (DIAMOND, 2013). Para mais detalhes a respeito 
das funções executivas e seus componentes, leia também o ca-
pítulo 4. A seguir, apresentaremos estudos sobre a in�uências 
dessas funções para o desempenho matemático das crianças.

O estudo de Chan e Scalise (2022), conduzido nos Estados 
Unidos, investigou a relação entre funções executivas e o de-
sempenho matemático de alunos de Educação Infantil. Para 
isso, as crianças participantes foram separadas em dois gru-
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pos de acordo com a faixa etária: o primeiro grupo foi compos-
to por 140 crianças de 3 a 5 anos de idade; enquanto o segundo 
grupo foi formado por 109 crianças de 5 e 6 anos de idade. Den-
tre outras análises, os pesquisadores evidenciaram que, para 
os dois grupos, as funções executivas tiveram um impacto 
signi�cativo nas habilidades matemáticas iniciais (contagem, 
identi�cação de números, comparação de números e estima-
tiva na reta numérica) das crianças, mantendo seu efeito pre-
ditivo mesmo após três e cinco meses. Esse resultado endossa 
a a�rmação de que as funções executivas exercem um papel 
fundamental para a aprendizagem matemática inicial.

Além das funções executivas, as habilidades visuoespa-
ciais vêm recebendo mais atenção nos últimos anos, especi-
�camente sobre sua relação com a aprendizagem matemáti-
ca. Essas habilidades envolvem a capacidade de reconhecer 
e utilizar informações a respeito de formas, objetos e �guras 
para executar tarefas que exigem a coordenação olho-mão. 
Elas consistem em um tipo de processamento extremamen-
te complexo, o qual exige da criança o controle de forma si-
multânea tanto da visão quanto das pistas visuais e da ca-
pacidade de observação (objeto, ambiente ou situação) para 
que o corpo responda adequadamente a um estímulo visual 
(SARTORI, 2022). As habilidades visuoespaciais (também 
chamadas de visuomotoras ou perceptomotoras) são recru-
tadas diariamente em nossas ações quando desviamos para 
não colidir com a quina de uma mesa, quando estacionamos 
o carro entre dois veículos, quando nos vestimos, quando es-
crevemos, entre tantas outras atividades rotineiras. Sartori 
(2022) alerta que a avaliação dessas habilidades na escola 
é fundamental, pois atrasos ou dé�cits no desenvolvimento 
visuomotor podem comprometer o aprendizado da mate-
mática, da leitura e da escrita. Algumas atividades simples 
possuem um grande potencial no estímulo da coordenação 
visuoespacial, como: pintura, recorte, colagem, tangram, 
quebra-cabeças, jogar bola, empilhar objetos, abotoar, fazer 
bolhas de sabão etc.
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A in�uência da habilidade visuoespacial para a aprendi-
zagem matemática foi con�rmada pelo estudo longitudinal 
de Kahl et al (2022), realizado com um grupo de 182 crianças 
suecas, que foram inicialmente avaliadas quando tinham en-
tre 6 a 7 anos, e avaliadas novamente três anos depois. Além 
das habilidades visuoespaciais, foram consideradas as funções 
executivas e o desempenho matemático dessas crianças. Os 
pesquisadores encontraram os seguintes resultados: as ha-
bilidades visuoespaciais das crianças aos 6 e 7 anos de idade 
foram preditoras do seu desempenho matemático três anos 
mais tarde; as crianças com capacidade maior de memória de 
trabalho apresentaram ganhos signi�cativos em sua compe-
tência matemática (quando o espaço de tempo entre as ava-
liações foi maior); e o desempenho matemático inicial também 
foi responsável por in�uenciar melhorias na memória de traba-
lho das crianças. Dessa forma, os resultados desse estudo re-
forçam evidências que indicam a importância das funções exe-
cutivas para o desempenho matemático, destacando, ainda, a 
existência da relação bidirecional entre memória de trabalho e 
desempenho matemático. Isto signi�ca uma relação recíproca 
entre essas duas habilidades, ou seja, uma maior capacidade 
de memória de trabalho irá bene�ciar a aprendizagem da ma-
temática, assim como aumentar o conhecimento matemático 
irá proporcionar maior capacidade de memória de trabalho.

Quanto à linguagem oral, trazemos uma pesquisa brasi-
leira que evidencia sua relação com o desempenho matemáti-
co. Antes, vamos pensar um pouco sobre a linguagem e a sua 
importância para a vida e a aprendizagem. A linguagem (oral, 
escrita e de sinais) é fundamental para a comunicação e as 
relações entre os seres humanos na vida em sociedade (TRE-
VISAN, HIPÓLITO e MARTONI, 2012). Caracteriza-se como 
um sistema representativo, que se dá através de signos cons-
truídos culturalmente, capazes de transformar as funções ele-
mentares e superiores, agindo decisivamente na estrutura do 
pensamento e na construção de conhecimentos (VYGOTSKY, 
2010). Gerber (1996) de�ne a linguagem oral como um sistema 



121 

�nito de princípios e regras, permitindo que, ao falar, o signi-
�cado seja codi�cado em sons e que, ao ouvir, os sons sejam 
decodi�cados em signi�cado. Dias e Seabra (2012) indicam 
que atrasos ou dé�cits na área da linguagem podem afetar o 
desenvolvimento social e cognitivo das crianças, portanto sua 
avaliação é fundamental para identi�cação de possíveis altera-
ções. Existem fortes evidências da relação preditiva entre habi-
lidades de linguagem oral e o desempenho em leitura (TREVI-
SAN, HIPÓLITO e MARTONI, 2012). Entretanto, com relação 
ao desempenho matemático, mais pesquisas são necessárias.

A pesquisa nacional a que nos referimos anteriormente é o 
estudo longitudinal de Pazeto et al (2019), o qual teve a duração 
de três anos e foi realizado em uma escola particular da cidade 
de São Paulo/SP, com 71 crianças entre 4 e 5 anos de idade. Os 
resultados revelaram que a consciência fonológica, o vocabulá-
rio, o conhecimento de letras e as habilidades preliminares de 
leitura e escrita de palavras, avaliados nos dois últimos anos da 
Educação Infantil, in�uenciaram de forma signi�cativa a com-
petência aritmética dessas crianças quando estavam no 1º Ano 
do Ensino Fundamental. Dentre os componentes das funções 
executivas, foram examinados a �exibilidade cognitiva e o con-
trole inibitório, mas esses não apresentaram relação preditiva 
com a aritmética posterior, resultado que contraria o que geral-
mente é identi�cado em outros estudos. Isso pode ser explica-
do por diferenças nas tarefas utilizadas para avaliar as funções 
executivas e o desempenho matemático, bem como a idade 
das crianças avaliadas. Essa investigação revelou que diferen-
tes habilidades de linguagem oral foram capazes de predizer a 
matemática posterior.

A partir dos estudos citados, percebemos o interesse dos 
pesquisadores da área em compreender os processos cogni-
tivos subjacentes à aprendizagem da matemática. Seus estu-
dos reforçam a importância do desenvolvimento das compe-
tências de base, apresentando evidências das relações entre 
as habilidades de domínio geral e o desempenho matemático 
posterior. No entanto, é necessário que exista uma aproxima-
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ção desses achados com as escolas, para que assim os educa-
dores de Educação Infantil possam re�etir sobre o currículo 
dessa etapa da escolarização. Convém mencionar que não 
estamos falando que essa etapa sirva como uma preparação 
para o 1º Ano do Ensino Fundamental, com as evidências des-
tacadas, estamos salientado a importância das intervenções 
planejadas e de uma prática docente com intencionalidade 
para proporcionar uma aprendizagem e�ciente e signi�ca-
tiva para os alunos de Educação Infantil. Assim, um melhor 
desempenho no Ensino Fundamental será uma consequência 
positiva de um trabalho estruturado a partir de evidências.

Evidências sobre a in�uência de
habilidades de domínio especí�co 
para o desempenho matemático

A presente seção abordará estudos preditivos, conside-
rando a importância da identi�cação de habilidades cogni-
tivas de domínio especí�co da matemática para o desen-
volvimento nesta área do conhecimento em anos escolares 
posteriores. A aprendizagem da matemática requer que ha-
bilidades iniciais (por exemplo, contagem, reconhecimento 
de números e quantidades) estejam bem consolidadas para 
que seja possível o desenvolvimento de forma signi�cativa 
de conceitos matemáticos mais complexos. 

Nesse sentido, e baseados na premissa de que o senso nu-
mérico é de importância central para o aprendizado de matemá-
tica, Locuniak e Jordan (2008) realizaram um estudo longitudi-
nal buscando veri�car se o senso numérico é capaz de predizer 
a �uência em cálculos. Para isso, os pesquisadores avaliaram a 
habilidade de senso numérico (mais informações sobre o cons-
tructo estão disponíveis no capítulo 1) de crianças do último ano 
de Educação Infantil e seu desempenho matemático dois anos 
depois, quando estavam no 2º Ano do Ensino Fundamental. O 
senso numérico foi avaliado considerando as habilidades de 
contagem, conhecimento numérico, cálculo não-verbal, histó-
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rias matemáticas e combinações numéricas. Na contagem, as 
crianças precisavam enumerar conjuntos, contar até o número 
mais alto possível, identi�car violações dos princípios de conta-
gem (p. ex. o examinador faz uma sequência incorreta de con-
tagem e a criança identi�ca o erro) e reconhecer números (p. ex. 
2, 8, 9, 13). O conhecimento numérico requeria que respondes-
sem, por exemplo, qual número vinha depois de determinado 
número ou qual número era maior em um par de números men-
cionados. No cálculo não-verbal realizado com �chas, as crian-
ças deveriam informar quantas haviam, considerando que num 
primeiro momento o examinador apresentava uma quantidade 
inicial, depois cobria as �chas e então adicionava ou removia 
�chas sob a tampa utilizada para cobrir. As histórias matemá-
ticas envolviam problemas de adição e subtração apresentados 
oralmente (p. ex. Luiz tem 5 reais. Joana deu a ele mais 2 reais. 
Quantos reais Luiz tem agora?). Para avaliar a habilidade de 
combinação numérica, as crianças deveriam responder a per-
guntas como “Quanto é 3 mais 2?” ou “Quanto é 5 menos 2?”. 
Os resultados desse estudo mostraram que o senso numérico 
de alunos de Educação Infantil (em média, aos 5 anos de idade) 
foi um preditor signi�cativo da �uência em cálculos (de adição e 
subtração) dois anos depois, no 2º Ano do Ensino Fundamental.

De forma semelhante, Jordan, Glutting e Ramineni (2010) 
avaliaram o senso numérico de alunos de 1º Ano e posteriormen-
te o seu desempenho matemático no 3º Ano. Os autores utiliza-
ram o mesmo instrumento de senso numérico citado no estudo 
anterior e consideraram o desempenho matemático incluindo a 
habilidade em cálculos aritméticos e problemas matemáticos. 
Os achados con�rmam a signi�cativa in�uência do senso numé-
rico para o desempenho matemático dos estudantes tanto no 1º 
quanto no 3º Anos, tendo para este último um efeito de predição 
ainda maior. Com isso, percebemos a importância das habilida-
des numéricas iniciais, especi�camente do senso numérico, para 
a aprendizagem da matemática, inclusive com efeitos que po-
dem perdurar ao longo dos anos escolares. Mais do que isso, a 
avaliação do senso numérico dos estudantes, quando realizada 
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na Educação Infantil ou até o 1º Ano, é uma ferramenta e�caz 
para determinar quais as crianças que podem enfrentar di�-
culdades matemáticas posteriormente. A partir disso, pode-se 
intervir de forma direcionada ao desenvolvimento dessas habili-
dades para prevenir di�culdades de aprendizagem futuras.

Nguyen et al (2016) realizaram estudo também longitudi-
nal com crianças majoritariamente de baixa renda e minorias 
étnicas para examinar até que ponto as competências mate-
máticas pré-escolares, especi�camente a contagem básica 
(contagem verbal ou a contagem de dedos e outros objetos) 
e avançada (contagem com cardinalidade e a contagem pro-
gressiva e regressiva a partir de um determinado número), 
predizem o desempenho em matemática no 5º Ano. O estudo 
enfatiza a contagem como competência primordial, sendo a 
capacidade de reconhecer que os números representam quan-
tidades e têm magnitudes, bem como o domínio da correspon-
dência um-a-um (entendendo que cada elemento em um con-
junto está relacionado a uma palavra numérica da sequência 
de contagem), da ordem estável (que os nomes dos números 
e os numerais estão em uma ordem �xa) e da cardinalidade (o 
último número dito nomeia o total de itens de um conjunto). 

Assim, a habilidade de contagem pode ser considerada 
como um suporte natural para a aprendizagem de cálculos e 
da aritmética. No entanto, para a condução da pesquisa, os 
autores consideraram o conhecimento matemático como com-
posto por alguns domínios mais amplos: contagem e cardina-
lidade; reconhecimento e formação de padrões; geometria; e 
dados e medidas. De acordo com os autores, o domínio de geo-
metria dá suporte ao pensamento lógico e à resolução de pro-
blemas. A compreensão de medidas e o pensamento algébrico 
também seriam de extrema relevância para uma necessária 
abordagem que considerasse uma ampla variedade de com-
petências matemáticas. Assim, o estudo procurou especi�ca-
mente averiguar se os diferentes domínios do conhecimento 
matemático realmente preveem o desempenho subsequente 
em matemática para alunos de baixa renda e minorias étnicas. 
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Mais especi�camente, procuraram avaliar o papel das compe-
tências iniciais, com ênfase particular na contagem básica (p. ex. 
“Comece a contar em 1 e vá até o número mais alto que puder”) 
e avançada (p. ex. “Conte até 10, começando em 4”), como pre-
cursores para o desempenho em matemática em etapas poste-
riores. Fizeram parte da amostra �nal 785 estudantes que foram 
avaliados no início e �nal do último ano da Educação Infantil (EI) 
e no �nal do 5º Ano do Ensino Fundamental (EF). Na etapa da EI 
foi utilizado um teste formal de pesquisa que avalia a habilidade 
das crianças em contagem e cardinalidade, reconhecimento de 
números, competências de adição e subtração, reconhecimento 
e formação de padrões, geometria, e dados e medidas. 

No 5º Ano do EF, foi utilizado outro teste padronizado de de-
sempenho, adequado para essa etapa escolar, incluindo conhe-
cimentos matemáticos mais amplos, como frações, geometria, 
multiplicação, divisão e interpretação de dados. A partir dos resul-
tados, Nguyen e colaboradores (2016) destacaram que são vários 
os domínios que se apresentam como signi�cativamente prediti-
vos para o desempenho matemático posterior. Esse achado indica 
que a aprendizagem matemática em anos escolares mais avança-
dos depende de várias competências numéricas iniciais, por isso 
a importância de se trabalhar desde o início da escolarização com 
tarefas diversas que englobem uma ampla gama de conceitos 
matemáticos. Ademais, os resultados desse estudo mostram que 
especi�camente as habilidades iniciais de geometria, reconheci-
mento e formação de padrões e medidas foram explicativas do de-
sempenho matemático no 5º Ano. No entanto, as  habilidades de 
contagem e cardinalidade, especialmente habilidades avançadas 
de contagem, foram ainda mais preditivas do desempenho mate-
mático posterior. A partir disso, podemos reforçar a importância 
das habilidades numéricas iniciais para o desempenho matemáti-
co futuro dos estudantes. Dessa forma, destaca-se a importância 
de um ensino de qualidade desde a EI para o desempenho dos es-
tudantes ao longo dos demais anos da escola.

Convergente a isso, três subdomínios da competência nu-
mérica inicial (número, relações numéricas e operações numé-
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ricas) foram investigados no estudo de Devlin, Jordan e Klein 
(2022). Reforçando alguns aspectos já mencionados, esse es-
tudo considera que as habilidades do subdomínio número, no 
penúltimo ano da Educação Infantil, incluem subtizing (identi-
�cação rápida do total de itens em pequenos conjuntos, sem a 
realização da contagem) e contagem (correspondência termo 
a termo, ordem estável e cardinalidade), etapa escolar na qual 
as crianças começam a reconhecer numerais de um dígito. Já 
nos anos escolares seguintes, especi�camente no último ano 
da Educação Infantil e no início do 1º Ano do Ensino Fundamen-
tal, o subdomínio número inclui habilidades mais avançadas, 
como contar a partir de um determinado número, contar por 
dezenas e compreender conceitos básicos de valor posicional. 

Já o subdomínio das relações numéricas requer raciocínio so-
bre as relações entre números, isto é, ser capaz de comparar 
a magnitude de conjuntos de objetos e símbolos numéricos, e 
representar quantidades na reta numérica. A manipulação de 
números e quantidades para somar e subtrair relaciona-se com 
o subdomínio das operações numéricas. Considerando os aspec-
tos mencionados, o estudo explorou se a habilidade das crianças 
nesses três subdomínios é capaz de in�uenciar os seus desem-
penhos em matemática um ano depois. Para isso participaram 
da pesquisa 450 crianças, 150 alunos de cada ano escolar con-
siderado (penúltimo ano da Educação Infantil, crianças com 4,5 
anos de idade em média; último ano da Educação Infantil, média 
de idade de 5,6 anos; e 1º Ano do Ensino Fundamental, média de 
6,5 anos de idade). No estudo foi utilizado o teste Screener for 
Early Number Sense - SENS (JORDAN, KLEIN e HUANG, 2022) 
para avaliar as habilidades dos referidos subdomínios, com tare-
fas diferentes para cada ano escolar avaliado; e, como medida de 
desempenho matemático, foi considerado o teste padronizado 
Test of Early Mathematics Ability - TEMA-3 (GINSBURG e BAROO-
DY, 2003). Mais detalhes sobre o teste, bem como exemplos de 
questões, podem ser veri�cados no capítulo 8. Como principais 
resultados, o estudo revelou que cada subdomínio apresentou 
contribuições signi�cativas para o desempenho em matemáti-
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ca das crianças quando avaliado um ano depois, isso em todos 
os níveis de ensino. Esse achado corrobora a importância da 
competência numérica inicial para o desempenho posterior em 
matemática, indicando a in�uência signi�cativa que cada um 
dos subdomínios exerce de acordo com o nível de desempenho 
dos alunos. Por exemplo, crianças com um desempenho ma-
temático inferior irão depender mais de suas habilidades nos 
subdomínios de número e relações numéricas para dar conta 
de resolver questões mais complexas; enquanto alunos com um 
desempenho mais alto em matemática utilizam mais os seus co-
nhecimentos do subdomínio de operações numéricas. Esses re-
sultados têm implicações diretas para a elaboração de práticas 
de ensino adequadas nos primeiros anos escolares, incluindo 
a Educação Infantil, pois, assim, pode-se pensar em atividades 
matemáticas que contemplem os três subdomínios da compe-
tência numérica inicial e que estejam de acordo com as capaci-
dades de cada aluno, seguindo o seu nível de aprendizagem.

Os estudos aqui apresentados, mesmo não sendo realizados 
em um contexto brasileiro, evidenciam habilidades cognitivas 
de domínio especí�co fundamentais para o desempenho ma-
temático posterior, o que inspira a pensar nas possibilidades de 
aproximação com a realidade brasileira. Ademais, os resultados 
dessas investigações destacam que as habilidades numéricas, 
quando bem consolidadas ao longo da aprendizagem inicial, 
podem oportunizar que as crianças tenham uma trajetória aca-
dêmica de qualidade, favorecendo o desenvolvimento de com-
petências matemáticas cada vez mais complexas ao longo dos 
anos seguintes de suas vivências, sejam elas escolares ou não.

A partir disso, quais são as
implicações educacionais?

A partir da breve revisão dos estudos selecionados neste 
capítulo, é possível salientar o fato de diferentes habilidades 
estarem subjacentes ao desenvolvimento do conhecimen-
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to matemático, mesmo quando levamos em consideração a 
aprendizagem inicial desde a Educação Infantil. Muitas ha-
bilidades cognitivas são demandadas em tarefas simples de 
matemática, como exemplo podemos pensar na seguinte 
situação-problema “Ana tinha dois livros e ganhou mais um 
de aniversário, quantos livros Ana tem agora?”. Uma criança 
pequena, mesmo que ainda não tenha recebido ensino formal 
para resolver tal situação, poderá chegar à solução por meio 
da representação, utilizando objetos de contagem, e contan-
do a quantidade �nal (2+1=3). Durante o processo de resolução 
desse problema, a criança estará utilizando conhecimentos 
especí�cos da matemática, como a contagem, mas ao mesmo 
tempo suas habilidades cognitivas de memória de trabalho e 
de linguagem estarão em ação, especi�camente no momento 
de “guardar na cabeça” os números ditos (“um, dois e três”), 
além de fazer a correspondência fonológica da sequência nu-
mérica, respectivamente. As evidências indicam que quanto 
melhor desenvolvidas essas habilidades estiverem, mais elas 
irão impactar o desempenho matemático das crianças em 
anos escolares posteriores (GEARY et Al., 2017).

Conforme descrito pelos estudos apresentados, uma 
aprendizagem consistente das habilidades cognitivas de base, 
tanto de domínio geral quanto especí�co, permitirá benefícios 
no desenvolvimento do conhecimento matemático, em con-
ceitos mais complexos, conforme o avanço das crianças ao lon-
go da escolarização. A habilidade de linguagem, por exemplo, 
auxiliará no momento de reconhecer os números, permitindo a 
identi�cação do algarismo com o seu respectivo nome, e, mais 
adiante, com a habilidade de leitura consolidada, esta será fun-
damental para resolução de problemas matemáticos. Saber ler 
e escrever os números é crucial para o entendimento da com-
posição do sistema numérico, o que, por sua vez, será necessá-
rio para realizar comparações numéricas e estimativas. Junto 
dessas habilidades, as crianças desenvolvem o conhecimento 
de contagem que é essencial para resolver cálculos aritméticos 
de adição e subtração, por exemplo. 
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As habilidades visuoespaciais, no entanto, favorecem a 
coordenação e a correta escrita dos algoritmos em um cálculo, 
correspondendo espacialmente as unidades e as dezenas (isto 
é, “unidade embaixo de unidade e dezena embaixo de dezena”). 
Ainda, destacamos, dentre as funções executivas, o controle 
inibitório para manter o foco somente nas informações relevan-
tes de uma tarefa, assim como a memória de trabalho para re-
ter tais informações e manipular as quantidades para se chegar 
a uma resposta. Essas são algumas habilidades que destaca-
mos com base em evidências recentes sobre a aprendizagem na 
Educação Infantil, no entanto, é importante lembrar que essas 
habilidades não são determinantes do desempenho matemáti-
co, e que outros fatores, como motivação e interesse, também 
desempenham um papel importante. Mesmo assim, as habili-
dades descritas podem ser inseridas no planejamento em sala 
de aula, sugerindo um caminho para enriquecer o ensino em 
uma etapa da escolarização que é de fundamental importância 
para o desenvolvimento do conhecimento das crianças.

Outro aspecto que podemos destacar, a partir do exposto ao 
longo do capítulo, é o fato de que essas habilidades terão efei-
tos diferenciados de acordo com o ano escolar do aluno, bem 
como o seu nível de aprendizagem. Isto é, crianças nos primei-
ros anos escolares ou com baixo desempenho irão apoiar-se 
mais em seus conhecimentos numéricos iniciais, como reco-
nhecimento de números e identi�cação de quantidades, habi-
lidades que já estejam consolidadas; enquanto alunos de anos 
escolares mais avançados ou com alto desempenho poderão 
basear-se em seus conhecimentos de relações e operações 
numéricas, uma vez que tais aprendizagens estarão bem esta-
belecidas. De forma semelhante, podemos pensar em relação 
às habilidades de domínio geral: uma criança no início da esco-
larização terá maior demanda de suas funções cognitivas, por 
exemplo, exigindo maior capacidade da memória de trabalho 
para reter as informações e lembrar de procedimentos; porém, 
conforme os alunos obtêm pro�ciência na matemática, alguns 
procedimentos se tornam automatizados, portanto menos 



130 

demanda cognitiva será necessária, voltando a exigir mais da 
memória de trabalho somente em novas aprendizagens ou ta-
refas mais complexas.

Assim, percebemos que incluir no ensino atividades que 
trabalhem habilidades de domínio geral irá favorecer o conhe-
cimento numérico, da mesma forma que intervir em habilida-
des numéricas iniciais irá favorecer não só o conhecimento ma-
temático das crianças, como também terá parte responsável 
por aprimorar as capacidades das crianças nas demais habili-
dades cognitivas. Sendo assim, salienta-se a importância de se 
incluir no contexto escolar tarefas que levem em consideração 
as habilidades descritas para auxiliar no desenvolvimento do 
conhecimento matemático e prevenir possíveis di�culdades 
futuras nessa área. Para mais detalhes sobre possibilidades de 
atividades em sala de aula que envolvam as habilidades men-
cionadas, sugerimos a leitura dos capítulos 4 e 10, nos quais 
estão descritas intervenções e�cazes para o ensino tanto de 
funções executivas quanto de habilidades matemáticas ini-
ciais, respectivamente.

Ainda, ressalta-se o fato de que as habilidades descritas 
no decorrer deste capítulo podem ser avaliadas pelos próprios 
professores (ver capítulo 8 desse livro), além de oportunizar 
um acompanhamento mais detalhado das aprendizagens dos 
alunos ao longo do ano letivo. Ademais, saber quais são as ha-
bilidades cognitivas preditoras do desempenho matemático 
dos estudantes, permitirá uma atuação pedagógica adequada 
às necessidades das crianças, possibilitando desenvolver suas 
capacidades e potencializar suas aprendizagens na matemá-
tica, o que proporcionará benefícios para o desenvolvimento 
cognitivo dos alunos ao longo do tempo, exercendo in�uência 
também para os demais anos escolares.
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